Microsoft admite que pode manter Windows XP no mercado se houver demanda

RIO - A fabricante de softwares Microsoft deu sinais de que poderá reavaliar os planos de cancelar a oferta do sistema operacional Windows XP a partir de junho, caso os usuários dêem sinais convincentes de que ainda demandam a plataforma, vontade que não vem sendo demonstrada na opinião do diretor-executivo da empresa, Steve Ballmer. 

A Microsoft já havia anunciado que deixará de oferecer licenças do Windows XP aos fabricantes de PCs a partir de 30 de junho. O suporte técnico para usuários de XP estará disponível apenas até abril de 2009. A partir daí, a companhia informou que prestará um nível mínimo de assistência os clientes de softwares originais a nível corporativo até 2014, segundo o CNet.com. ( Leia também: empresa libera pacote de atualizações SP1 para Vista em português ) 

- O XP chegará ao fim de seu ciclo. Já o anunciamos. Se a demanda dos clientes aumentar, for alterada, estaremos preparados, mas por enquanto temos um planejamento que prevê o fim do envio - afirmou Ballmer, em evento na noite de quinta-feira. 

O executivo deu sinais de que não tem acompanhado os protestos que os fãs de Windows XP têm feito na internet contra a retirada do sistema das prateleiras. 

De acordo com o CNet.com, Steve Ballmer continua defendendo a idéia de que os usuários têm procurado "em grande volume" o sucessor do XP, Windows Vista, mas segundo analistas os clientes que compõem a massa de usuários do Windows Vista são aqueles que têm adquirido novos computadores de mesa ou notebooks, equipamentos que trazem o sistema operacional embarcado. 

Enquanto a Microsoft discute o futuro do XP e do Vista, seus técnicos e desenvolvedores preparam uma nova versão do Windows, que tem sido chamada pelo codinome "Windows 7". Em recentes declarações, Bill Gates sinalizou que a nova plataforma chegará ao mercado "em algum momento em 2009" . 

- No segmento de negócios, ainda temos clientes que estão comprando computadores com XP - reconheceu Ballmer, referindo-se às empresas que ainda trabalham com equipamentos defasados pelo baixo custo. 

Uma das principais críticas dos usuários residenciais é que o Windows Vista demanda altas velocidades de processamento, o que mais facilmente garantido para compradores de novos equipamentos. 

Fonte: http://oglobo.globo.com/tecnologia/mat/2008/04/25/microsoft_admite_que_pode_manter_windows_xp_no_mercado_se_houver_demanda-427057398.asp

